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dos gabinetes de curiosidades às coleções digitais
Gabinete de Física da UC



dos gabinetes de curiosidades às coleções digitais

a coleçãodo naturalista italiano Ulisse Aldrovandi (1522-1605)
demarca o surgimento das ‘coleções de estudos’.

L'antico Orto Botanico di Bologna



dos gabinetes de curiosidades às coleções digitais

Gabinete de curiosidades



museus possuem o status de instituições
educacionais e de pesquisa

com atribuições como: 

aquisição, conservação, investigação e 
divulgação

museu como espaço de conhecimento



coleções museais de objetos intangíveis 

­pela intervenção das TICs os museus ampliaram
sua concepção do que pode ser colecionável

­reconhecimento de objetos 'intangíveis' como
material válido para coletar e documentar

­valorização do conhecimento sobre dos items das 
coleções.

museu como espaço de conhecimento



museu como espaço de conhecimento

Os museus representam um conjunto único de organizações
que o público vê como fontes confiáveis de informação.



museu como espaço de conhecimento

curadoria digital 

✸ narrativas

✸ biografia local e global do objeto

✸ contexto da descoberta

✸ registos visuais

✸ acesso aos conhecimentos

✸ agregar valor



­ Sistemas comerciais de gerenciamento de coleções ‘stand 
alone’

curadoria digital de coleções

sistemas de gestão de coleções museológicas

­ Os sistemas comerciais baseados na Web 

­ Os sistemas baseados em nuvem

­ Sistemas gratuitos, de código aberto e 
baseados na web



curadoria digital de coleções

­bancos de dados online pesquisáveis

­ausência de contexto e interpretação

­apenas descrição dos objetos

­museus precisam abordar essa lacuna de informação
para justificar seu status como valiosas instituições
educacionais e de pesquisa.

sistemas de gestão de coleções museológicas



curadoria digital de coleções

­cartão de visitas

­espelho
­catálogo online

­adapta;va

­redes exposi;vas

5 tipos de presença de museus na Web



curadoria digital de coleções

museu virtual do MCUC

­menos de 20% com registos de 
imagens catalogados

­pesquisa ao banco de dados online 

­ausência de contexto e interpretação

­descrição e funcionamento dos 
instrumentos



curadoria digital de coleções

­ riqueza semânPca

­ histórico e relação com a
sociedade e a outros 
itens de coleção. 

­ abrangência a outros 
items de coleções
pertencentes a outros 
museus



curadoria digital de coleções

­grandes bases de dados,

­sistemas escalonáveis

­novos regimes de comunicação, 

­novas formas de colaboração

­novos espaços organizacionais
para a produção da ciência.

u>lização das TICs na produção de conhecimento



curadoria digital de coleções

­ arquitetura da informação

­ wiki semântica

­ aplicativo para smartphone

­ web analytics  

­ web agents

estratégias



estratégias para gestão digital de coleções museais

arquitectura da informação



estratégias para gestão digital de coleções museais

arquitetura de dados
­armazenamento, gestão e uPlização 

­persistência

­manipulação de dados

­regras para acesso de sistemas externos

­interfaces para gestão de sistemas externos

­implementação de operações comuns



estratégias para gestão digital de coleções museais

­classificações, seriações e taxonomias
­tesauro
­modelos e matrízes
­topic maps 
­ontologias
­web semântica

representação do conhecimento



estratégias para gestão digital de coleções museais

Escada semântica (Blumauer e Pellegrini, 2006, p. 16)

escada semân>ca



estratégias para gestão digital de coleções museais

­ estrutura 
­ sintaxe 
­ semânXca

metadados

caracterísPcas comuns



estratégias para gestão digital de coleções museais mento

classificações

­agrupar coisas semelhantes e separá-las conforme
sua dessemelhança.



estratégias para gestão digital de coleções museais

Classificação
dos fotómetros



estratégias para gestão digital de coleções museais

✸sistemas de classificação
hierárquicos

✸estudo teórico de uma
classificação

✸incorporada nas ciências da 
informação

✸história natural

✸estudo teórico de uma
classificação

taxonomias



estratégias para gestão digital de coleções museais

­ técnica exploratória de análise de dados para reordenar
objetos em uma seqüência ao longo de um continuum
unidimensional, de modo a revelar regularidades e 
padronizações entre os diferentes elementos de uma
classe de objetos.

seriações



estratégias para gestão digital de coleções museais

­ INSTRUMENTO CIENTÍFICO
­ INSTRUMENTO CIENTÍFICO DE CÁLCULO E PROCESSAMENTO
­ INSTRUMENTO CIENTÍFICO DE DESENHO
­ INSTRUMENTO CIENTÍFICO DE MEDIDA
­ INSTRUMENTO CIENTÍFICO DE OBSERVAÇÃO
­ INSTRUMENTO CIENTÍFICO DE PREPARAÇÃO E MONTAGEM
­ INSTRUMENTO CIENTÍFICO DE REGISTRO/REGISTO
­ INSTRUMENTO DE DEMONSTRAÇÃO E ESTUDO
­ INSTRUMENTO DE DEMONSTRAÇÃO E ESTUDO-CONTEMPLATIVO
­ INSTRUMENTO DE DEMONSTRAÇÃO E ESTUDO-OPERATIVO

­ MÁQUINA
­ OBJETO DE REFERÊNCIA

­ ESCALA
­ PADRÃO

­ UTENSÍLIO

thesaurus de acervos cienGficos em língua portuguesa

O projeto normalizou 1.630 nomes de instrumentos cienSficos na língua
Portuguesa 



27

(G
es

sn
er

e 
Lo

ur
en

ço
, 2

01
4)

estratégias para gestão digital de coleções museais

modelo de informação para instrumentos científicos



estratégias para gestão digital de coleções museais nto

modelo relacional



estratégias para gestão digital de coleções museais

ontologia



estratégias para gestão digital de coleções museais



estratégias para gestão digital de coleções museais

✸pesquisa baseada em ontologia

✸pesquisa visual baseada em
conteúdo

✸pesquisa híbrida ontologia-visual 

web semântica



estratégias para gestão digital de coleções museais

­ é um banco de dados relacional

­ especializado em um determinado assunto ou

­ conhecimento acumulado

base de conhecimento



estratégias para gestão digital de coleções museais

­ a confusão de conhecimento com informações
e dados levou a alguns dos piores fracassos da 
gestão do conhecimento

­ a disPnção excessivamente simples entre 
conhecimento tácito e explícito compõe essa
confusão, porque é muito fácil supor que a 
informação é simplesmente um conhecimento
explícito

Conhecimento x informação



estratégias para gestão digital de coleções museais

­wiki promove a exploração do 
conhecimento através de seus
artigos interligados

­wiki permite a catalogação de 
coleções de museus em
profundidade;

­wiki expõe as possíveis relações
entre artefatos em coleções

­wiki são fáceis de manter

wiki como base de conhecimento



estratégias para gestão digital de coleções museais

­ Ward Cunningham em 1994, 

­ o WikiWikiWeb

­ “base de dados online” simples e funcional.

Wiki



estratégias para gestão digital de coleções museais

­ uPlização do pacote MediaWiki com a 
extensão MediaWiki SemânKca

­ manutenção

­ edição do conteúdo

­ restrita a um corpo de especialistas e 
pesquisadores

curadoria digital com wiki



estratégias para gestão digital de coleções museais

­ o Topic Map VIKI fornece
uma visão geral da 
estrutura da organização
Wiki

­ a extensão VIKI fornece
uma interface intuiPva para 
navegação na estrutura do 
Wiki

wiki e topic maps



referências curadoria digital

­WikiProject Digital PreservaXon

­OpenGLAM Project

­Qrpedia

­Haggin Museum - Stockton, CA

­Astrolabe Explorer – Oxford  Museum (hap://glam-
discovery.bodleian.ox.ac.uk/astrolabes/)

projetos na web de curadoria digital com wikis



referências curadoria digital

­ REACH
(https://www.reach-culture.eu) 

­ Museum Finland
(https://www.ldf.fi/dataset/mufi/)

­ Museu de Amsterdão
(https://www.amsterdammuseum.nl/open-data)

­ CultureSampo
(http://www.kulttuurisampo.fi/?lang=en)

referências de curadorias semânticas

https://www.ldf.fi/dataset/mufi/
https://www.amsterdammuseum.nl/open-data


referências curadoria digital

hSps://www.mhs.ox.ac.uk/epact/

Epact



referências curadoria digital

Museu Whipple da Universidade de Cambridge

hSps://www.whipplemuseum.cam.ac.uk



referências curadoria digital

Collection of Historical Scientific Instruments (CHSI), Universidade de Harvard

hSps://chsi.harvard.edu



referências curadoria digital

AMLEF da UFRGS

hSps://www.ufrgs.br/amlef/



os instrumentos científicos do Gabinete de Física

apresentar e interpretar conjuntos de instrumentos cien0ficos
digitalizados

curadoria digital como interpretação da coleção - narrativas



o aplicativo de telemóvel para o Gabinete de Física

Funções do aplicaXvo



o app Gabinete de Física



o app Gabinete de Física



o app Gabinete de Física



o app Gabinete de Física



o app Gabinete de Física



o app Gabinete de Física



conclusões
o que temos:

­ um protóXpo em IOS para o Gabinete de Física e sua coleção

­ as fundações de uma base de conhecimento sobre instrumentos cienSficos
baseada em uma MediaWiki SemânXca, interfaciada por Topic Maps

principal contribuição ao estudo de Instrumentos Cien;ficos

­ uma ontologia para catalogação relacional de instrumentos cienSficos

­ uma base de conhecimento pública sobre instrumentos cienSficos, composta por
narraXvas contextualizadas na história das ciências, dos instrumentos de medição
da intensidade da luz, pertencentes a coleção do Gabinete de Física do Museu da 
Ciência da Universidade de Coimbra

onde quermos chegar:

­ ampliar a experiência do uso da base de conhecimento com Wiki SemânAca, e de 
Topic maps em acêrvos museológicos

­ uma base de conhecimento global sobre instrumentos cien;ficos

http://www.softability.com/wiki13/index.php?title=Mapas_Topicos


Obrigado!


